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Bistencia Social 
diversas escolas e vem man-. 
tendo um curso nocturno. 

| 
com tres classes, todos com 

  

ar a todas as prefeitu- 
o Estado uma circular, 
mmendando-lhes na e- 

ção de proposta or- 
ntaria referente ao e- sensivel. 

tivas rendas tributa- 

im, as prefeituras, de 
do com os termos da 

e, como assistencia 
únos pobres, hospitaes, 
hidade e auxilios a ga- 
s dentarios, etc. 

'S municipalidades cabe 
tbem, além da quota a 

cabamos de nos refe- 
ntribuir com 5º de 

Tenda para diffundir a 

xe à sua arrecadação, 
“1935, em 500 contos, 

e despender 30 contos 
verbas de assisten- 

cial e instrucção pu- 

ta forma vamos pouco P 
co encarando certos 

mas até nontem des- 
DS e que exigiam da 
dos poderes publicos 
ttenção. 
sabemos que a maio- 
prefeituras de 

em olhado com cari- 
sorte dos Hospitaes, 

S de Mendicidade e es- 

nalizando o serviço ER 
na construcçã 
gotos; tem cread 

  

grande fr i 

tos por anno. E si mais não 
tem feito, é que as suas ren- 

das têm soffrido, de uns an- 
nos para cá, uma reducção 

—ptrea— 
Gymnasio Municipal 
-—Ante-hontem os alum- 

nos da 2.º serie do nosso 
Gymnasio promoveram, após 
a terminação das aulas, u'a 
manifestação a seus profes- 

3| sores, discursando as alum- 

nas Maguie Leguth e Flo- 
rentina Papadopoli em nome 
de seus collegas, agradecen- 
do as attenções e os esfor- 
ços que seus mestres tive- 
ram durante o anno lectivo. 

Os respectivos professo- 
res, que foram alvos dessas 
manifestações, responderam 
aos discursos de seus alum- 
nos, concitando-os a se de- 
dicarem sempre ao estudo, 
para bom nome do Gymna- 
sio, 

— Amanhã, ás 8 horas, se- 
rão iniciados os exames par- 
ciaes deste mês, sob a pre- 
sidencia do sr. dr. João Ri- 
beiro Rosa, esforçado e ener- 
gico inspector federal. 

an 

Pastificio Moderno Pinhalense 
Do sr. Adriano Ferriani 

Sobrinho, proprietario des- 
te bem montado Pastificio 
recebemos amostra de um 
saboroso. macarrão, produ- 

cto que muito se recommen-. 
da pela sua qualidade su- 
erior. 
Agradecidos. 

DR.) RENATO D'AGOSTINE 
MEDICO-ARALISTA 

Hxames de urina, fé- q concede! 
ba o Departamento de ao nosso Gymnasio uma bel-! 

hinistração Municipal de la subvenção de quasi 5 con- 

zes, sangue, escarro,pús, 
+ leite, muco-nasal, etc. 
| paste: 
| Rua Jorge Tibiriçã, SO 

| Telefone, 2-7-7-—Esp. Sto. do Pinhal 
  

3 oão Maximiano Colletti 
Conforme noticiâmos em 

nossa ultima edição, deu-se 
em S. Paulo o fallecimento 
do sr. João Maximiano. Col- 
letti, cujo corpo chegou a 
esta cidade no sabbado ulti- 
mo, em carro funebre ligado 
ao expresso da Mogyana. 

A's 19 horas era crescido 
o numero de pessoas que se 
encontravam na gare da es- 
ação, 

Logo que o trem deu en- 
trada na estação, ás 19 e 
meia horas, fui o caixão re- 
tirado por pessoas amigas e 
da familia, e, com grande 
acompanhamento, conduzido 
à residencia de seu filho O- 
ctavio, á rua Barão de Mot- 
ta Paes, n. 41. 

Durante a noite foi o cor- 
po velado por muitas pes- 
soas, e no domingo seguinte 
realizou-se o sepultamento 
no cemiterio municipal, com 
grande | acompanhamento, 
notando-se ricas coroas: de 
flores naturaes sobre o cai. 
xão mortuario. 

Aos filhos e parentes do 
fallecido, <A Tribuna» apre- 
senta sentimentos de pezar. 

== 

Para 5. Paulo 
Ha dias que se encontram 

em S. Paulo o sr. cor. José 
Ribeiro da Motta Sobrinho   e Sua exma. senhora. 

  

EDUARDO DE CASTRO BEZERRA 
  

“da Republica, convidam 

pouso da sua alma será   cal, hoje, 15 do. 

Desde já se conf;   O Dr. Raimundo Alvaro de Menezes, Senhora 
e filhos, consternados com o falecimento do seu 
pranteado sogro, pae e avô, ocorrido na “Capital 

sistirem á missa de 7.º dia que pelo eterno 
os seus amigos para as- | 

Re   
celebrada na Matri 

rente, às 8 horas da manhã. 

Encontra-se enferma, no 
Hospital da Beneficencia 
Portugueza de Campinas, 
onde foi submettida a 
melindrosa intervenção ci- 
rurgica, a sta. Joanna Ta- 
maso, de conceituada e co- 
uhecida familia desta cida- 
de. 

Em consequencia dum de- 
sastre, do que lhe resultaram 
varias e graves queimadu- 
ras, está guardando o leito 
a menina Ivyette, filha do 
sr. pharm. João de Alcanta- 
ra Leal. Seu estado inspira 
serios cuidados. 

miga — 

Anniversario 
' Ante-hontem festejou seu 
natal a menina Enid, dilecta 
filha do distincto casal Con- 
ceição Bueno—Floriano Sa- 
retti, de; Jacutinga. 
  

  

O PORMA DAS FLORES 
DE ELIZABETH BASTOS 

A intelligencia Suprema, ao 
crear o Universo, deitou ao al- 
cance da mão humana séres pe- 
queninos que alegram a vida, 
dão poesia à morte, elevam o 
espirito com perfumes saborosos 
emprestam, emfim, a nós mor- 
taes, uma vida nova, uma as 
ração que vem dos céos, pare- 
cendo indicar um caminho mais 
puro com suas petalas sed   
brilhando ao sol da manhã, ain- 
da frescas do orvalho da noite. 

As flôres, pooma da Natureza, 
ajudam os mortaes a supportar 
o fardo pesada da vida, é quan- 
do chega o fim, para como ave 
ombria, ceifar a nossa existen- 

is que para nos consolar as 
cia, e 

flores nos acompanham, 

“|das almas   

vós se inicia, e um mundo de 
desventura surgo quando o viço . 
que em vós brilhou desappare- 
ce o murcha, com a belleza que 
os annos vão apagando em la- 
bios de mulher, 5 

O mysterio das flores reside 
em seu perfume e sua côr. Pa- 
recem entes dotados de vida in- 
dividual, dir-se-ia que têm alma, 
e que, conforme este espirito 
lhes vêm a côr e o perfume, O 
lyrio tem um aroma angelical, 
veio do céo, e os anjos fizeram 
presente às noivas deste symbo-. 
lo de pureza e de amor. É 

A saudade é roxa, côr triste 
do desalento, sem odor, sem vi- 
da, pobre saudade ! nunca amou, 

às violetas tambem são ro- 
xas, mas têm vida de valor, são. 
pequeninas e delicadas: a vio- 
leta sempre amou, 

O cravos são multicôres, e 
variam de quando em quando, 
Ha épocas de cravos brancos, de 
vermeihos ou amarellos, sempre 
queridos os lindos cravos sem- 
pre lembrados. 

As rosas tambem variam: ha- 
as do todas as côres, mas a 
mais interessante é, sem duvi- 
da, o «Principe Negro». Côr 
de sangue, côr vermelha, sym-. 
bolo de guerra é esplendor, a- 
pesar de seus espinhos trai- 
çoeiros, a rosa rubra tem real 
valor. 

Mas a for que eu mais admi- 
ro, pela singeleza, do porte que 
traz é a camelia branca, peque- 
na, sem perfume; com a poesia . 
do amor sem rival, é como um - 
caracter puro, justo, cujas pe- 
talas, annos de vida, se amon- 
toaram no cimo da arvore da 
vida, iguaes, sem oscillações | 
bruscas, sem emoções, vivendo 
a vida recta dos bons e simples 
de coração. 

Outras mais, mais outras fl 
res, jasmins inebriantes 
tencias luxuosas, madrc 
queridas, emfim, todas, sem | 
cepção, cantam o pooma fi 

generosas. 

Novos horarios 

“Devem entrar em vigor no 
dia 20 do corrente os novos 

  

Mensageiras de paz, de amor,| É 
de alegria, todos os sentimentos || 
nobres parecem desabrocha: 
comvosco quando vida par  



  

    A, TRIBUNA 

  

  
  

Sergio, no seu 
o lho sy 

e noite om c: 
Pin 
alga 

     
pisada 

o ol   Pobres, apetrechos do 

  

atu 
de crennça que 
assoalho, Dalbuo    

     
     

    

  
Theiraa dó veio. 

  

ento, 

E fente 
   

idariedade na dor, 

   
   

            

imponente Sostimei ita 

  

RE 
objetivos nando DO [agora 

batendo com força na caça 

Eeiramente ennegrocidos por 0. 

  ia 
asposts quo ptcou pelo apo-|d 
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6 continuava 
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Uma nuvem que passou 
Aluizio Napoleão 
  

«atelior», pros 
carava úima nésga de iúta, quê 
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el ná o, joia Mnpa co- 

ava para todos os lados 6 
Erro a apetrechos, 
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CRAVOS? MANCHAS DA PELLE! 
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FALLECIMENTO 

No Rio de Janeiro, na Ca- 
sa de Saude Pedro Ernesto, 
onde se encontrava em tra- 

tamento, falleceu no fim da 
semana passada o sr. Eduar- 
do de Castro Bezerra, abas- 
tado commerciante de For- 
taleza, e proprietario da gran- 
de Drogaria Pasteur. 

O finado era sogro do sr. 
dr. Raymundo Alvaro de Me- 
nezes, delegado de policia 
de nossa cidade, que, ao re- 

ceber a noticia do inespera- 
do desenlace, seguiu domin- 
go para a Capital da Repu- 
blica, afim de assistir ao 
enterramento. 

Na Camara Federal, no 
dia 12,0 sr. Waldemar Fal- 
cão justificou um regueri- 
mento, pedindo a iserção em 
acta de um voto de pezar 
pelo fallecimento do sr. E- 
duardo de Castro Bezerra. 

Ao sr. dr. Raymundo de 
Menezes e sua exma. sra. 
«A Tribuna» apresenta seus 
sentimentos de pezar. 

== 

Para Buenos Ayres 

Em viagem de excursão é 
vizinha republica do Prata, 
seguiu, ha dias, em compa- 
nhia de sua exma. esposa, 0 

sr. dr. José Renato D'Agos- 
ni, chefe do Posto de Hygie- 
ne local e nosso prezado col- 
laborador. 

* Enferma 
Ha dias que se encontra 

ligeiramente grippada a se- 
nhorinha Rosita Salomão, 
visitadora sanitaria e nossa 
distincta collaboradora. 

é o numero do 
2-4-4 telephone da 
conceituada Typ. Mangilli 
Largo da Apparecida, 8 

  

  

Festa de Nossa Senhora 
da Apparecida 

Para as festas que serão 
“ celebradas em louvor da mi- 
lagrosa padroeira Nossa Se- 
nhora da Apparecida, os fes- 
teiros vão distribuir aos de- 
“votos a seguinte circular: 

«Desejando dur ao Nove- 
-nario de Nossa Senhora Ap- 
parecida, Rainha e pudroei- 
ra do Brasil, a se realizar 
“em sua respectiva capella, 

“ nesta cidade, de 29 do cor- 
rente a 8 de Dezembro, o 
esplendor possivel, tudo fa- 
remos o que em nós estiver. 
Entre as determinações to- 
“madas, confiantes, resolve- 
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A familia de 

JOÃO MAXIMI   
AGRADECIMENTO E CONVITE   

ANO COLLETTI, 
  

chorando ainda a perda 
curvar-se, agradecida, perante todas as demonstra- 
ções de amizade que recebeu por ocasião da dura 
provação que acaba de e 
é sem limites para com 
na camara ardente, acompanharam o saimento do 

feretro, enviaram flores 

(amanhã), sexta-feira, ás 

parecerem. 

Esp. S. do Pinhal, 

vos em memoria do extinto ou apresentaram pe- 
sames pessoalmente, por telegramas ou por carta. 

Servem-se dos ensejo para comunicar que à 
missa de 7.º dia terá lugar no proximo dia 16, 

de já o seu reconhecimento a todos quantos com- 

  

   

                  

    

  

do seu querido chefe, vem 

xperimentar. Sua gratidão 
todos aqueles que velaram 

ou coroas, fizeram donati- 

8 horas, expressando des- 

15 de Novembro de 1934. 

  

A MEDICINA DE LUTO 

  

Alves de Lima é um nome que 
  

Nunca esteve a ciencia medi- 
ca em tão franco avanço quan- 
to agora; com o suceder das pes- 
quizas, dirígidas, não mais ao 
acaso, como dantes, porém com 
direção predeterminada, acla- 
ram-se angulos e faces até a- 
gora imersas em profunda es- 
curidão. Isso não impede, com 
tudo, gue os obreiros tombem 
sem cessar, talvez mesmo pelo 
provocarem as jras da Parca 
inexoravel com o ganho conti- 
nuo de terreno, no combate sem 
tréguas que contra ela travam. 

Este ano dv 1934 tom-lhe si- 
do particularmente nefasto; mor- 
reu, não ha muito, o maior vul- 
to da medicina contemporanea, 
o grande histologista hespanhol 
Ramon y Cajal; tombou a figura 
maxima da medicina brasileira, 
o insigne clinico Miguel Couto; 
e, ainda nestes ultimos dias, a 
mesma afecção que derribon o 
pontifice maximo da classo no 
Brasil dava cabo de mais duas 
vidas preciosas: o higienista 
Carloe Chagas e o cirurgião pau- 
lista Alves de Lima. 

Não podomes deixar sem bre- 
ve registro estes dois passamen- 
tos: Carlos Chagas era o legiti- 

enche de glorias todo S. Paulo. 
Formado na velha de 
Paris, centro da civilização la- 
tina e capital do Mundo, ele 
veiu introduzir em S. Paulo cs 
lineamentos da cirurgia moder- 
na, entre nós então muito pou- 

co cultuada. À nossa capital, 
ainda hoje pobre de hospitaes, 

era então deles quasi inteira- 
mente desprovida; e o cirprgiao 
que então surgiu, trazendo o 
archoto aceso na fonte pura da 
melhor técnica da época, a do 
grande Albarran, veiu primei- 
ro espancar, com as suas luzes, 
as trévas em quo jazia a cien- 
cia medica paulopolita de então; 
e depois acender, ao contato da 
sua chama quente e brilhante, 
outros brandões incipientes que 
depois surgiram, e que, à falta 
de foco luminoso onde se abebe- 
rassem do saber, teriam perma- 
necido inexpressivos o sem pro- 
duçã 

  

  
dO, 

Alves de Lima foi sobretudo 
um grande mestro da técnica 
cirurgica; e não poncos dos que 
atualmente rutilam como de pri 
meira grandeza no agora já am- 
Plo cenario da ciencia medica 
paulista, são discipulos aprovei- 
tados do grando mestre agora 

mo herdeiro e continuador de | tombado. Depois da “undação 
Osvaldo Cruz, o saneador do da Faculdade de Medicina do S, 
Rio de Janeiro; seu sucessor na | Paulo foi que as qualidades do 
direção do Instituto de Mangui- jemerito professor puderam ter 
nhos, crismado com o nomo do larga expansão; a sua enferma- 
seu fundador, soube tornar-se ria tornou-so o centro preferido 
digno do encargo que recebera | dos que desejavam adquirir uma 
com o descobrir da molestia que técnica perfeita na arte em que 
traz o sou nome—a molestia de o Ohefe era eximio; o no seu la- 
Chagas, causada por microbio/do desabrocharam muito nume- 
da mesma familia do que pro- rosas inteligencias em botão, In- 

dum calor dadivoso, dum sopro 
vivificador. 

Emquanto, na enfermaria, so- 
Toeava continuadores, a sua mão 
maravilhosa arrancava dos lei- 

ndos e invalidos, pa- 
ituir à comunidade, 
de novo, de novo for- 

ites para a vida; é porque tra- 
[balhou aqui bem perto, não fo- 
Tam poucos os que gozaram dos 

beneficios de sua a uantos ? 
numero sem conta; tantos quan- 

tos os que choraram a perda ir- 
reparavel. 

  

  

   

    

ML. 

Edital de Pta 

    
   
     

    
    

que garaute por qual 
nos. o 
Mas a importancia sup! 

ma da refrigeração ele 
está mais do que na 
inia dos alimentos, na 
ção da saude. Os ali 
se deterioram muil 
que o cheiro ou a cô 
cie o seu estado. O 

e em todas as suas pi 
dades nutritivas. 

EA 

E 

  

José Olympio. Teixeira, Official do 
Registro Civil e de Casamentos 
deste municipio de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, etc. 

Faz saber que pretendem casar-se; 
João Ferreira Gomes e Elzira Fer- 

reira Gomes 
Elle, com 20 annos de idade, sol. 

teiro, lavrador, natural deste districto 

e arolina. Guido 
Ferreira, ambos brasileiros, aqui re- 
sidentes. 

Os contrahentes exhibiram os do- 
cumentos exigidos pelo 

3, Eai 

reito. 
Pinhal, 14 de Novembro de 1934. 

O escrivão subs: 
José Olympio Teixeira Junior 

—pme apego — 

Regresso 

Do Rio de Janeiro, aonde 
foi assistir ao sepultamento 
de seu sogro sr. Eduardo de 
Castro Bezerra, já regressou 
o sr. dr. Raymundo de Me- 
nezes em companhia de sua 
exma. esposa e sogra, 

meus al, 

A refrigeração electri- 

ca, factor de economia 

Resolvendo um velho problema 

Muitas donas de casa escla- 
recidas lamentam-se, neste 
nosso clima, da impossibili- 
dade de comprar certos ali- 
mentos em maior quantidade, 
pelo pavor de os vêr adulte- 
rados e imprestaveis. Fructas, 
legumes, leite e todos os pro- 
ductos sujeitos á deterioração 
têm que ser comprados em 
pequena quantidade, para 
consumo do dia, para evitar 
que se estraguem, o que lhes 
augmenta grandemente o cus- 
to. 

Ora, um refrigerador elec- 
trico viria resolver o proble- 
ma, prolongando por dias e 
dias a vida das fructas, jegu- 
mes e sobras aproveitaveis 
do almoço ou do jantar, re- 
presentando assim uma gran- 
de economia. 

Hoje a refrigeração electri- 
ca está ao alcance de todos. 
A General Electric reuniu as 
qualidades essenciaes dos   duz a terrivel molestia do sono, [mes sem conto que permaio- 

da Africa, microbio ao qual Hi- | ciam sob as cinzas, à espera 
gou indissoluvelmente a medi-| 

seus relrigeradores de classe 
num typo novo, o «Mascote», 

  

cina brasileira, dando-lhe o no-| 
me de seu mestre (try panosoma 
Oruzi, é o nome do protozoario |.   

            
questao). Não dormindo so-|. 

loiros da vitoria, conti- 

Alfaiate. 

da moda 

Gymnasio Munic 
Horario dos Exames de M 

Dia 16 
Francês 
Português 
Geografia 

    

   

  

     

      

   

    
    

   

  

    
    

    

8 horas 

10 * Matemática 
10 » Filosofia 
13 > Ciencias 
13» 
LS to 
Tosa 
To a 

8 horas 
8.» 

10 >» 
10 “ Matemática 
13 > Historia 
13 “ Geografia 
13.» rancês 
15 >» Geografia 
15 > Fisica 

Dia 20 

8 horas Geografia 
ferro. isica 
8 “ Historia 
O > Francês 

10: >» Cosmografia 
13 >» Matemática 
LD ces imi 
dos 
15 >» Historia 
15 » Quimica 

Dia 21 

8 horas Ingiês 
8 » H. Brasil 
10» Português 
10 > JH. Natural 
O » Matemática 
13º» nglôs RD 
13 “ H. Natural —5 
15/4 5 Quimica sta 

Din22 

10 horas Matemática —: 
7, ad 1 Inglês 

der q Ren Ind Natural e 

apreço k 

Para restaurar 85 

se limpar as peles. 
qualidade, é a segu! 

peça de collocar à 
cima; espalha-se ent 
rinha sobre a pe 
ve ficar durante. 
nutos. Fe 

Logo sacóde-se 
friccionando-a 
com uma escov: 

cia, tornando-se. 
pellos limpos e Just! 

“Limpeza da chrystal 

Um dos proc 
praticos, para li 
dros, christaes 
consiste em fri a   “Qua José Bo- 

ifacio n. 23 

    


